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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro apresentou a pior queda anual des-
de o início da série em 2001. A queda ficou em 
-6,2%, partindo de uma base de comparação já 
negativa que foi o ano de 2015, quando o setor 
caiu -4,3%. As vendas atingiram um patamar 
crítico e reflete a atual conjuntura econômi-
ca do país, com consumidores cada vez menos 
dispostos a gastar, receosos com o quadro ele-
vado de desemprego, de crédito ainda restrito 
e de endividamento em níveis preocupantes. 
No indicador que avalia o desempenho de de-
zembro em relação a novembro, a taxa ficou 
em -2,1%, o terceiro dezembro negativo con-
secutivo e o valor mais baixo para o mês des-
de 2001. O resultado vem sendo influenciado 
pela antecipação das compras, que há uns dois 
anos vem ganhando força devido a datas pro-
mocionais importadas como, por exemplo, a 

Black Friday, que no Brasil vem ganhando for-
ça a cada ano com adesão de grandes varejistas 
e redução significativa de preços, fazendo com 
que as famílias antecipem o consumo que tra-
dicionalmente chegava ao ápice no último mês 
do ano influenciado pelo Natal.  A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação às vendas do Varejo após 
ficar positiva no mês anterior, voltou ao pata-
mar negativo e apresentou queda de -0,5%. O 
resultado revela que o setor ainda apresenta di-
ficuldades na recuperação e que o tempo para a 
retomada pode ser mais longo do que as proje-
ções realizadas pelo mercado. Para o indicador 
que compara dezembro de 2016 com dezembro 
de 2015, a queda foi de -4,9%. Apesar de nega-
tivo, o indicador conseguiu ser superior ao ano 
anterior, o que contribuiu para que em 12 me-
ses ele mostrasse uma leve recuperação, o que 
pode ser verificado no gráfico abaixo.

Varejo apresenta maior recuo anual da série histórica

Gráfico 01
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O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cená-
rio mais adverso que o restrito, pois todos os 
indicadores apresentam taxas negativas e mais 
preocupantes – os comparativos mensal, anual, 
no acumulado do ano e em 12 meses recuaram 
-0,1%, -6,7%, -8,7% e -8,7%, respectivamente.

Analisando o resultado por tipo de segmento 
e fazendo a comparação com o mês anterior, ve-
rifica-se que apenas quatro segmentos apresen-
taram queda com níveis suficientes para jogar a 
taxa global no negativo. “Hiper, supermercados, 
prods. alimentícios, bebidas e fumo”, “Móveis e 
eletrodomésticos”, “Outros arts. de uso pessoal 
e doméstico” e “Livros, jornais, rev. e papelaria” 
recuaram -3,0%, -2,5%, -3,9% e -1,1%, respecti-
vamente. Os três primeiros segmentos foram 
impactados pela antecipação das compras, pois 
em novembro haviam apresentado resultado 
positivo, já o quarto voltou a cair, e de maneira 
mais intensa. Os demais setores mostram varia-
ção positiva, com destaque para “Combustíveis 
e lubrificantes” e “Material de Construção” que 
em um mês de resultado crítico cresceram 2,1%.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano apresentou queda menos acentuada 
que a brasileira, o indicador recuou -1,7%, valor 
superior às taxas de -2,9% e -1,9%, verificadas no 
mesmo mês dos anos de 2014 e 2015, respecti-
vamente. Vale destacar que mesmo mostrando 
melhora mensal em relação aos períodos ante-
riores, o indicador ainda revela um cenário de-
safiador para o estado, que vem apresentando 
impactos negativos no comércio maiores que 
a média brasileira. Assim como para o Brasil, o 
desempenho do mês de dezembro de 2016 para 
Pernambuco apresentou queda, o resultado foi de 
-7,6% e o indicador foi superior ao mês anterior 
(-6,7%), porém inferior ao mesmo mês do ano 
anterior (-11,3%). O ano encerrou com o Varejo 
e o Varejo Ampliado recuando -9,9% e -11,9%, 
respectivamente, sendo ambos os resultados 
os piores da série histórica. Pernambuco vem 
apresentando cenário bem mais adverso, com 
taxa de desemprego em patamar maior que a 
nacional, fazendo com que o consumidor per-
nambucano atinja um nível de endividamento 
maior, refletindo em um comportamento con-
servador com magnitude superior a estados de 
economias semelhantes.
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Analisando o resultado por tipo de segmen-
to, a tabela acima mostra que os mais afetados 
estão ligados à utilização do crédito para consu-
mo. As atividades de “Móveis e eletrodomésti-
cos”, “Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação” e “Veículos, moto-
cicletas, partes e peças” vêm sendo impactadas 

pela restrição alta do crédito e, mesmo com o 
início de redução da taxa Selic realizada pelo 
Banco Central, ainda convivem com taxas de 
juros no rotativo do cartão de crédito superan-
do os 450% ao ano, retirando os incentivos para 
as compras a prazo de itens com nível de preço 
mais elevados.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Combustíveis e lubrificantes -1,3 -1,5 -0,3 -5,5 -5,5

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -10,2 -7,6 -10,7 -9,5 -9,5

Tecidos, vestuário e calçados -12,0 -9,8 -6,6 -12,7 -12,7

Móveis e eletrodomésticos -29,1 -26,5 -24,4 -28,7 -28,7

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos -11,5 -8,4 -9,1 -1,8 -1,8

Livros, jornais, revistas e papelaria -15,2 -16,6 -12,5 -9,7 -9,7

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -21,9 -23,5 -15,9 -19,7 -19,7

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 6,3 11,3 4,5 -1,2 -1,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -10,9 -5,9 1,7 -18,4 -18,4

Material de construção 2,4 10,6 14,8 -8,2 -8,2

Varejo 9,3 -6,7 -7,6 -9,9 -9,9

Varejo Ampliado -8,6 -4,9 -4,3 -11,9 -11,9
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